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Ovar, 8 de novembro

'Conselheiro llintze Ribeiro

Passou no dia 7 do corrente

bre chefe do partido regenera-

dor, conselheiro Ernesto Rodol-

pho Hintze Ribeiro, digno pre-

sidente do Conselho de Minis-

tros,a quem a redacção donos-

cordeaes e sinceras felioita-

ções;

 

A CAMARA

Trabalham com actividade os re-

presentantes do municipio, promo.-

ivendo, dentro dos limites das forças

do' thesouro municipal, os empre-

hendimentos materiaes que mais

possam interessar aos povos do con-

celho, nomeadamente aos habitantes

da villa.

Interpretando á riscao quasiaxio-

ma“f- parar é morrer-eil-os, os

actuaes dirigentes do municipio, pu-

~gnando pelo seu progresso material

sem 'se preoccuparem com difficul-

dades que _buscam remover pela fór-

ma' mais satisfactoría para todos.

Sem pôrem de parte o seu ideal,

ponto culminante do programma

ue'abraçaram ao assumir as redeas

a administração camararia-a cons-

-tru'cpão de um nat/o hospital e a

transformação do antigo em cadêas

. contarcãs-, obras ínadiaveis e de

urgencia por todos reconhecida, cu-

_jl planta, a do hospital, foi confiada

d sabia direcção do eximio profis-

siena¡ e venerando ancião, dr. Cos-

'h Simões, achandqçse assaz adian-

todos e quasi em via de conclusão

Mame para os municipes. delibe-

nram, _a convite da sociedade A1-

'sttet'da Garrett dar o nome id'estg il-

llrgo da estação proximo ao Mar-

tyr, _approvando na sessão camara-

' til'dé_ 29 do ñndo mez, a seguinte

'pro ' sta: 7 _

r issie o presidente que_ havendo

i camara, annuíndo ao convite

. Medade littcraria AlmeidaGarrett

!de Eisboa, resolvido, na sua sessão

disquelle' il ustre portuguez ao gran-

'de largo da Estação, proximo do

'd'esta.villa; convindo não só

_'¡tlt'iÍàfqrmoseamento da villa n'um

dorÊl'óg'ares mais concorridos-qual

íf-t' estação do caminho de ferro-

iltló“'ttiiiil›'em para evitar os abusos
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o anniversario natalioio do no-

do semanario endereça as mais:

os trabalhos, e cuja execução espe- _

nm levar ,a eifeito sem o mais leve-

lnstre homem de letras aorgrande,

"de 'ati'd'a osto ultimo, dar o nome      

que, por parte do publico, alli se vão , mento, visto estes não deverem ex-

notando, quer atravessando com car- i ceder a verba permittida para esse

ros esse largo, quer retirando ou

deitando a seu bello prazer terras e

entulhos n'aquelle local; por ultimo

:-para que o mesmo largo, o unico

digno de tal menção entre nós que

tão parcos somos de praças,.possa

corresponder, materialmente fallen-

do ao nome d'esse, d'entre os maio-

res, grandioso poeta, dramaturgo,

escriptor e orador e aos ñns a que é

destinado; e havendo, devidamente'

auctorisada, verba sufiiciente cujo

dispendio não prejudica as 'd'espezas

obrigatorias d'este municipio, por is-

so propunha:

I. que se terraplanasse e nivelas-

se aquelle largo, podendo esta obra

ser feita por administração camara-

ria, approveitando-se o mais possi-

vel a contribuição braçal. _

Il. que se procedesse ao estudo

do seu armamento.

III. que se vedasse pelos quatro

lados com pequenos muros, capea-

dos de cantaria adm de, mais tarde,

sustentarem gradeamento, vedação!

esta que deverá fazer-se deixando

entre Os respectivos muros e as

estradas feitas out a fazer uma' pe-

queria faxa de terreno, añm de obe-

decer ao alinhamento e á symetría.

IV. que em cada um dos quatro

pontos cardeaes se deixasse ñcar

um portão de entrada para fa'cil aco'

cesso do publica.

V. que, depois de nivel-ado se

convidassem os habitantesde Ovar

a removerem para alli os entulhos

de que não carecessem, afim de se

ir solidiñcando o terreno mais ou

menos arenoso.

VI. que, pelos quatro lados, se

deixassem 'largas avenidasvdestina-

das a passeio. ' '

VII.

arborisadas, na epocha competente,

com arvores que melhor se desen- e

-volvessem n'aquelle terreno e que

mais-embelezassem o largo.

VIII. que o centrp do mesmo

largo continuasse a'ser destinado á

feira mensal do gado denominada

dos doze'. -

IX. que, para o .eã'eito do que

deixa proposto, se encarregasse um

conductor de obras publicas de le-

vantar a planta e de elaborar os'

necessarios orçamentos.

X. finalmente que, apósisso, se

-procedesse n á arrematação d'estas'

obras em hasta publica com a pos-

sível brevidade.

A camara, ponderando Os consi-

derandos queprecedem a proposta

apresentada, deliberou por unanimi-

dade auctorisar a presidencia a con-

vidar technico competente para ela-

borar a planta 0 “mam 'esp°'-=* tro, e porctivos, afim de 'se proceder á arre-

matação das obrasa 'que a mesma

proposta se' refere; bem como ,au-

ctorisar: tambem a presidencia 'a

mandar, desde já, executar por

administração ícamararia os traba-

lhos de terraplanagem e nivella-
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Mais: segundo nos consta pensa

a nossa vereação em beneficiar

Ovar' com outro não menos gran-

dioso melhoramento, qual é o da li-

gação d'esta villa com a Marinha

¡ pOr meio' de uma estrada que, sendo

o prolongamento da calçada do

bairro de Sant'Anna, vá bater ao

centro d'aquella hoje mui importan-

te povoação, _valorisando por esta

fôrma extraordinariamente as innu-

meras e extensas propriedades que

se encontram desde a Pamoice,

Cachões e Coitado até a Tijoza.

E' uma medida d'alto alcance ha

muito reclamada pelos proprietarios

d'esta villa, que luctam com difiicul-

dades de transporte para aquella

povoação e representa um acto de

justiça praticado áquelle povo indu-

bitavelmente o mais laborioso do

concelho para quem, até hoje, nin-

guem se lembrou volver os olhos.

'De fórma que_ não olvidando as

freg'uezias ruraes aonde, além das

grandes reparações dos caminhos

vicinae's, está fazendo obras de vul-

'to como sejam a estrada de Cando-

Iza' por Villar a S. joão de Vallega

e a de Mo'uquínho pela egreja de

S. Vicente ã Agoncida, a camara

'busca tambem satisfazer, tanto

quanto lhe fôr possivel, os justos

_desejos dos munícipes da sua_ sede,

'dotando a villa com os emprehen-

dimentos projectados e já em es-

tudo. _
_ 1 '

, Miltinho

  

' Consorcio

Realisou-se na passada quarta-

feira o casamento do nosso querido

amigo, collaborador e patricio Dr.

Domingos Rodrigues da Silva Pepu-

lim com a exp", snr.l D. Gracinda

Corrêa da Cruz.

O noivo, um rapaz sympathico que

acabou ainda este anno o curso de

direito com um bello ap oveitamen-

to, é merecedor de um utero riso-

nho eprospero. .

Ajnoiva, segundo nos añirmam, é '

.uma menina encantadora e d'uma

educação ñnissima.

Q Foram testemunhas por parte da

noiva, sua mãe a- sur.l D. Julia Cor-

rêa da Cruz e seu cunhado o ant'.

dr. Joaquim Antonio Lopes de Cas-

partedo noivo o sr. Dr.

Teixeira d'Abreu, lente de direito

da _nossa Universidade,

Aos. noivos os nossos sinceros pa-

.rubens.

'-_*Í7 , '

honatlvos

A pedido do nosso amigo e digno

administrador d'este concelho, dr.

José Antonio d'Almeida, foi conce-Í

dido pelo cofre de beneficencia dd'

districto o subsidio de 1095000 reis

á viuva do infeliz João Baptista d'As-

_sumpção, oiiicial que foi da Admi-

nistração, barbaramente assassinado

ha dois annos, no logar da Rege-

doura de Vallega, e de 933000 reis,

para os filhos de Bernardo d'Olí-'

veira Soares, o da Marianna, pro-

nunciado n'esta comarca pelo crime

de roubo.

--+~.

Cães

.-

Durante o me: findo foram mor-

tos 19 cães vadias _em todo o com'

celho.

*+-

Festlvltlade

Realisa-se hoje na sua Ermida, do

logar da Ribeira. a festividade em

honra de Santa Catharina. Como já

noticiamos * no numero passado, a

festa consta de arraial, musica e seta"

mão, sendo este recimdo pelo nosso_

patricia-'padre Antonio Dias Borges.

Além da banda' marcial--Boa

União-d'esta villa, tocará a philar-

monica de Pardilho.

›~--_-.-_-- '

0 dla dos nnados

A piedosa visita ao tumulo d'a-

quelles que em vida nos foram ca- '

ros, realisada na ultima segunda-fei-

ra, foi imponente. jun-to de muitas

sepulturas vimos brotar lagrimas de

sincera saudade e rostos que tradu-

ziam bem a profunda magoa que

lhes ia na alma.

Na egreja matriz, que se achava '

vestida de crepes, tendo ao centro '

erguida uma eça, começaram ás to '

horas os oñicios funebres, seguim'

do-se a missa de requiem esermão.

Findas as cerimonias religiosas or-

'ganisou~se a procissão que deu vol-

ta ao cemiterio, a canto, no qual fo.

ram feitas as orações do ritual. A

musica Boa União tocou algumas "

marchas funebres á porta do cemite-í '“

rio durante o trajecto da procissão.

4-...,

Bases

Devido ao estado de braveza do'

mar poucas vezes os nossos pesca-

dores poderam exercer o seu' mis-

ter. Em virtude d'isso foi' insignifi-

cante o producto do pescado na

passada semana. '

 

Guilherme Fernandes

A Associação dos Bombeiros V0- '

lun'tario's, que durante 3 dias teve ;a

'sua bandeira a meia haste em signal

de lucto pelo passamento d'este bee '

nemerito cidadão, far-se-ha repre-

sentar nas exequias' que por sua 11-'

ma se vão effectuar na cidade do
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““ Porto, a expensas da camara muni-

cipal e corporações dos bombeiros

d'aquella cidade.

No prestito funebre realisado em

Lisboa, toi deposta uma corôa de

rosas, martyrios, violetas e açuce-

nas, com fitas pretas e brancas, em ,

nome da corporação d”esta villa, que

se fez representar no cortejo pelo

nosso patricia Manoel Bastos.

_+-

Recruta¡

_-

Desde o dia 8 a 12 do corrente

teem de apresentar-se aos corpos a

que foram destinados os mancebos

apurados e sorteados no corrente

anna para o serviço militar. Antes

do dia 8 não são recebidos nas cor-

pos; os que se não apresentarem até

ao dia 12, são considerados refra-

ctarios, e só podem reclamar com

osseguintes fundamentos:

1.0- Doença que absolutamente

impossibilite de se apresentar;

, 29- Morte de ascendente, descen-

dente. conjuge ou irmão, occorrida

8 días antes do marcado para a

apresentação;

,3.°- Interrupção na viagem ocea-

;ianada por desastre.

j Considerado retractario, não jus-

tilicando com estes fundamentos a

falta, soErerá o recruta as penalida-

des daJlei, e sô poderá remir-se do

serviço activo por 3oo$ooo réis.

+.

Commissão do reeeneeanelto

Inllltar '

A camara na sua sessão de 29 de

outubro findo nomeou para vogaes

da commissão do ,recenseamento

militar no anno proximo os seguin-

tes cidadãos:

Elfectivosz-Arthur Ferreira da

Silva, Ernesto Zagallo.,de Lima, Jo-

:é Maria Pereira dos Santos, Placi-

do! dÍOliveira Ramos. ~

;Substitutos:~Anton¡0 de Olivei-

ra Picada, Francisco Ferreira de Pi-

nho, Manoel Gomes Larangeira, Ma-

noel. André de Oliveira., '

. _-__.--_-v-v
-

Correspondenclas de Vallega

e Porto

Por absoluta falta de espaço não

podemos hoje dar publicidade a estas

correspondencias o que faremos no

proximo numero par cuja motivo

::climas desculpa aos nossos assi-

os correspondentes.

h*

Annos

Passaram-se no dia 3 do corren-

teos anniversarios natalicios da exp'

snr. D. Irene Ferraz, estremosa ñlha

do nosso amigo Eduardo Ferraz e a

menina Izolete Coelho, filha dilecta

do distincto escrivãonotario João

Ferreira Coelho.

Parabens.

-_-.----

Para a Gloria

_Alon-se no passado domingo á

mansão dos anjos o innacente An-

tonio Arthur, dilecto filhinho do

_ _ A, ,DISCUSSÃO .. o,e e. ..__._____ _._______

Rodrigues Aleixo, acreditado nego- motivo de doença, o nosso estimado

cíante d'esta villa.

seu funeral realisouase *nadie se-

guinte á .noite, sendp o feretm di

positado no jazigo de familia de

João Duarte. '

A' familia enluctada sentidos pe-

sames.

_-_+--__

lnoendlo

Houve quinta-feira incendio n'um

predio de casaswterreas, pertencente

a Maria Graça Toica, viuVa, da rua

Velha, o qual princípiou cêrca das

Io horas da ma'nhãe só perto da

meio dia se conseguiu -l'ocalisar,

apesar do grande trabalho prestado

pelos bombeiros volumtarios, que

para alli se dirigiram rapidamente'

com a bomba n.° I e carro de ¡na-

terial, logo que se teve conhecimento

do facto na estação d'incendiós.

O fogo, que foi occasionado por

descuido da dona da casa, devorou

completamente'esta, que estava quasi

cheia de agulhas e lenha.

Os prejuizos são calculados em

200$oao réis approximadamente.

_+-

Felra _

Tem hoje logar no largo do Mar-

tyr da Estação a primeira feira de

gado suína, da serie ,que se costuma

realisar n'esta villa durante o mez

de novembro.

----›-.----

Regente

No dia em que foi aberto ao pu-

blico o novo apeadeiro da Regedou-

ra, da linha do norte, o povo da

freguezia de Vallega manifestou o

seu contentamento queimando gran-

de quantidade de foguetes e fazendo-

se ouvir no local " uma banda de

musica. i

--_-_-.___._V.

Notas a lapis

Já regressou_ na quarta- feira ao

Pinheiro da Bemposta o nosso sym-

patico amigo José Barbosa de Qua-

dras que esteve alguns dias a uso de.

banhos no Furadouro§

-'-Tambem já regressaram &Coim-

bra e Porta os estudantes nossos

patricíos que vieram passar aos pa-

trios lares as curtas ferias de Santos.

-Encontra-se n'esta villa o nosso

conterraneo e amigo amigo Antonio

de Oliveira da Graça, que veio ha

dias de Lisboa para_ se_ tratar aqui

d'uma doença, de que felizmente

hoje se encontra .completamente

restabelecida., V ' _ a

- Psssou no dia 4 o anniversarto

natalicio do nosso. presado assignante

josé d'Oliveira Gomes, pelo que lhe

damos os nossos parabens.

-Estiveram, de_ visita, n'esta villa

no dia 1.0 do corrente, os exp!“

snrs. dr. Ernesto da Costa Pinto

Basto, digno par do reino, e dr.

Megre, illustre delegado da procuà

radar regio, de Oliveira d'Azemeis.

Jantaram com os nossos particulares

amigos dr. Gonçalo Huete Manoel

nosso bom amigo Antonio Dias Si- Joaquim Rodrigues no Furadouro,

mões. .

O sahimento teve logar n'aquelle

dia á noite com escolhida assisten-

cia, havendo na egreja matriz res-

ponses de gloria.

*-

Falleclmento

Acommettido da terrivel tubercu-

lose, que tantas victirnas está cau-

sando á.humanidade,succumbiu, na

ultima terça-feira _n'esta villa, para

ande tinha vindo de Lisboa em busca

d'allivia para aquella doença, o snr.

Antonio Rodrigues da Silva junior,

filho 'do snr. Antonio Rodrigues da'

no hotel Cerveira, regressando á

noite para aquella villa.

-Passou entre nós os dias I e 2

do corrente o nosso presado amigo

Antonio Dias Simões, socio gerente

da ImprenSa Civilisação, acreditada

empresa industrial do “P0rt6.- '

_Continua guardando o 'leito o

nosso velho amiga Eduardo Elysio

Ferraz d'Abreu, cujo restabeleci-

mento sinceramente lhe appetece-

mos.

-Tem passado ligeiramente in-

commodada de saude D. Eduarda

Sobreira, gentil filha do nosso illus-

tre amigo dr. Antonio dos Santos

Silva, residente 'na capital, e sobri-1 Sobreira.

nho do nosso amiga snr. Manoel

assignante, snr. Alexandre Paes.

"Dandoàlhe as boas 'vindas deseja-

mos seu completo restabelecimento.

ePartru na ultima semana para

Manáos o nosso patricia e asignan-

te Manoel Rogrigues Muge,a quem

dese'amos boa viagem e muita feli-

cida e.

'rCurnprimentamas .no dia i do

corrente mez o nosso patricia eami-

go Manoel Bastos, conceituado com-

merciante em Lisboa. '

-De visita ao digno delegado

d'esta comarca, .encontram-se n'esta.

villa seus sogros, cunhada e sobri-

nhas, as 'quaes tencionam passar al-

gum tempo na praia do Furadouro.

+~

llewolver perdld

“O ex.m° snr. dr. Ernesto Pinto

Basto, de Oliveira de Azemeis, per-

deu, na noite de' 1 para 2 do corren-

te mez, na estrada publica que vae

da Senhora da Graça d'Ovar á Pon-

te de Pintim, de Vallega, e entre

estes dois pontos, um rewolver da

marca Smith e Wasson, todo nicke-

lado e de cabo preto, mettido n'uma

bolsa de polimento.

Pede-se o favor a quem o achou,

de o! entregar, pelo que receberá

boas alviçaras. '

m

' Carla de S. Vicente

No dia 29 do 'passado mez d'outu- br

bro celebraram-se na Egreje d'esta

fregnezia. solemnes exequias por alma

do fallecido benemerito João Rodri-

gues d'Oliveiru Santos, havendo em

seguida a trasladaçáo das suas ossa-

das e das de mais tres pessoas de fa»

milia para o seu novo jazigo, que a

sua familia possue no alargamento do

cemiterio recentemente benzído.

A musica de S. «Thiago consolidou

n'aquelle dia os seus bem merecidoa

e indisputaveis creditos de ser uma

das primeiras, senão a primeira, do

districto dlAveiro. A'o otiicio e á. mis-

sa esteve maravilhosa, havendo quem

no liberam", derramasse lagrimas de

verdadeira comutação.

Depois da missa solemne, o rev.

ahbade Vigario e Mattos referiu-se

n'um pequeno discurso em termos elo-

giosos aos relevantissimos serviços

que Joao Rodrigues d'Oliveira San-

tos havia prestado ao seu querido tor-

rão natal. que elle amou com todas

as veres do seu coração e com todaa

generosidade da sua alma, enrique-

cendo-o e dotanda-o com esses ím-

portantes melhoramentos que são a

prova mais cabal das bellas qualida-

des ;do seu-caracter diamantino e no-

bre, arrancando copiosas lagrimas do

seu numeroso auditorio.

Fizeram-se representar todas as eor-

porações d'esta freguezia, os meninos

das escolas afüciaea com os seus res-

pectivos professores, muitos amigos

do finado e a sua familia, alguma vin-

.da n'aquelle mesmo dia de 'Lisboa

adrede para tomar parte n'aquella so-

lemnisação -luctuosa e tão triste nas

.suas recordações.

Conduzirsm carôas da Egreja para

o cemiterio os ex.“ '› M. Rodrigues

d'Oliveira e esposa D. Cici, Antonio

e Joaquim Alves da Cruz, José Ro-

drigues d'Oliveíra, Antonio Guterres,

Adolpho e Guilherme d'Oliveira San-

tos, filhos do saudoso extineto.

No cemiterio, á porta do jazigo, 'um

menino .da escola, como representam

to dos seus companheiros, de quem

era. slli o interprete, frisou muito bem

a gratidão que sempre deviam alber-

gar n'elma á memoria de tao inclyto

benemerito, a 'quem chamou grande

e incomparavel protector e seu pri-

meiro e querido mestre, e uma meni-

na, entrajada de lucto rigoroso, fal-

-Chegou ha dias ,do Pará, por lendo pelas suas companheiras, cujos

sentimentos de gratidão muito bem

conhecia, recorda. com palavras repas_

sedes de gratidão os assignalados fa.

vores que devia ao immortnl Jogo

Rodrigues d'Oliveira Santas, fundado¡-

das escolas, trabalhador infatigavel a
prol da engrandecimento e prosperí.

dade da sua terra, apostolo da instru.

cçàa, honra da sua fregnezia, a pede

que de joelhos todos os presentes

a acompanhem n'uma prece que fer.

vorosamente vao dirigir ao céo pelo

descanço eterno da grande alma do

homem que mais trabalhou em beneñ.

cio da sua freguezia, da grande e

inolvidaval João Rodrigues d'Oliveir-a

Santos.

No lim o menino e a menina dopu.

zeram sobre o catafalco aquclle uma

corôa de Hôres naturaes e esta uma,

de ñôres artiñciaes, e as meninas co-

briram-lhe a urna de ramilhetee n'um

respeito que commovia, n'uma sauda-.
de que ediñcava.

O illustrado professor, Ribeiro da

Silva, fallou muito born dn bella alma..

do illustre morto e exhortou os seu¡

conterraueos a nao esqueceram na

morte quem tanto bem mereceu d'el._

les na vida.

Foram_ justas estas homenagens.

For um gigante no trabalho e foi um

*benemeríto da sua terra. Se os que,

lhe succederam em vida não manifes.

tassem em occasiào azada. as sentimen-

tos de gratidão que guardam no fun-

do (Palma, praticavam, uma d'essas

acções que ferreteiam, como ferro em

su, quem as pratica, para. a todos.

serem apontados como biltres sem co.-

ração nem consciencia.

João Rodrigues d'Oliveira Santos,

parece que não tinha de repouso a

sua imaginação um só momento, que'

não a applicasse a levantar a fregue-

zia que lhe foi berço a uma plana. in.

vejavel, e a proporcionar aos seus

conterraneos todos os melhoramentos

de que precisasse-m.

Por isso é hoje pranteado com la.

grimas pungentes e recordado com_

saudades inñndas. Descance em pa¡

a alma do grande homem, que enri.

queceu a sua terra com uma serie im.,

portanto de melhoramentos que dizem

aos presentes e hão-de recontar é.:

gerações porvir que n'este terra han.

ve quem, n'um esforço heroico e n'um

deeprendimento extraordinario, metteu

hombres a emprezas de vulto, cousa_

guindo dotar a sua freguezía com

melhoramentos, que bastam a immor.

talisal-o. Descauce, pois, em paz a

alma do grande homem, do trabalha.:

dor incansavel, do patriata. sem rival A

do apostolo da instrucção da sua.l

terra.

_No passado domingo, 2 da cor.,r

rente, houve, com uma extraordinari¡

concorrencia de fieis, na egreja d'esta,

freguezm a luctuosa commemoraçaa

dos finados.

_Dia triste, muito triste aquelle, em

que' os crepes do templo religioso se.

alliam ao dobre funebre do campeao.. .
rio para nos lembrar'aquelles que se V
nos anteciparam na viagem da eterni. .

dade. '

O cemiterio achava-se povoado de. -

luzes 8 aformoseado do flores e corôaa l i
e estacionava n'elle uma multidãd à

compacta' de fieis, que alli iam orar' f
sobre as campas dos seus querido¡ h'
mortos.

^ À l'

Foi pathetice a pequena. allocuçao

que o nosso nbbade pronunciou 110,',
cemiterio, abraçado á cruz. E' que m q
«logar e o assumpto não eram pm q

menos.

-

_Voltou a chuva com cara. de 34

poucos amigas, o que, a continuar,

vem seriamente atrazar as derradeira¡ Í
colheitas. ' ' ñ

_Hoje festeja-se n'esta freguezíg.:

e' na sua" bonita capella o inclito u¡qu

tyr 'do christianismo, S. Lauren

Aosw amigos de bons passatempos

commendamos a. festa d' '

eo.,
rs.,

:
r
-
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Que mais tarde nos hão-de recompen-

sar generosamente ,com um caixote

de figos de comadre este nosso aviso.

_Partiu para Madrid, em viagem

do, recreio', o nosso bom amigo Gui-

lherme Rodrigues d'Oliveira Santos,

numas JHUIEIAES

Editoàde 30 dias

 

da Torre. .~ u. _ _

mugge. faça' boa* pagam ve que gose (2.a PUBLIC_ ÃO) L ›

_sabemos que o ex“'l' Antonio ' 7'

Pelo juizo de direito da corar-

ca d'O'var e cartorio do escrivão

Frederico Abragão correm edi-

tos de 30 dias, contados da 2.“

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados José Marçallo, casa_-

do, auzente 'na cidade de Lisboa,

José Maria. Marçallo, casado e

Guterres !Rodrigues d'OlireirirfSantos,

' actualmente residente' em Lisboaçonde

é illustrado professor de linguas, aca-

ba de' fazer acq-uisição d'um. terreno

para edificar uma casa para sua habi-

tação, pois que atenciosa ñxanaqm a

sua residencia.

Folgamos muito com a alegre e

controladora, noticia, poi'gue felizmente

vemos a nossa terra prosperar dia a

dia, o que açstá tornando sympathica

aos que ainda hs :poth tempos aban-

donavam e apoucavam.

-Por noticias recebidas do Pará sa-

bemostes'tar* de_ perfeita saude, corn o

que muito Ai'olígamos, ó .nosso amigo

José Francisco Herdeiro, nosso con-

terraneo, e _empregado na importante

casa Panhola, 'dos nossos amigos em""

Alves da Gruz. . ' , ,

_Na proxima terça-feira, 11 'do

corrente, celebra-se com lnzimento na

visinha freguezizçàde S. Martinho o

Padroeiro d'aquellà bag genteLA festa

de 'egreja dura até ao meio dia,*›cons-

tando' de'missa a' grande instrumeuhl

pela afamadw-M'ttsiçawde S. Thiago' e

sermão pelo rev. sbbadode Vicente.

De tarde arraial e não sabemos quem

queira entrar na" lista' dos devotos do

grande Santo. Provavelmente no ar- u

raisle se resolúrao do que Julga-

mos; "- ~

&Continua; " gravemente enfermo a

dedicada esposa do nosso amigo ex.”

Manoel José 'Francisco Jorge. de Avi- gao_

de, de S.~ Martinho. Que em breve se (409)¡

restabelece, são os nossos mais-,arden- ;

tes desejos. _ m l_ . _.

p .Editos de 30 dias °

-Tem passado bastante incommo- i

(m PUBLICAÇÃO)

Unidos do Brazil e José Marçal-

lo e mulher Dolores de Esguerra,

ausentes em Hespánha, para to-

tario de menores a que se proce-

de por fallecimento de sua mãe

e sogra Bernardo.. de Jesus, que

inventario _ _

Ovar, 27 de outubro .de 1902.

Verifiquei a exactidão.

_ . 'O juiz de direito,

A Lobo Castello Branco.

0 escrivão,

 

dado com umas amostras de rhenma:

tismo o nosso born amigo rev. Anto-

nio Ferreira,fde' Ouêújaesr; _

Que em muito-pouco tempo se veja

livre do mssssdor visitante, são as

nossas mais ardentes aspirações. _ ._

Consta-nos que, a instancia:: repeti-

das do rev. abbade de Oucnjñes, se.

vae fundar n'esta' freguesia uma im-

ortante Associação para _operariosi

¡sem-nos que para este'ñm altruist'a*

e 'sy'mpatliico' h'onve rima numerosa

reuniao_ de todos _ os capitalistas

d'aq nella povoação na residencia paro-

chial, e all¡ se estudaram e discutiram

as bases; .em, queda" assentar aquel-

la _Associaçao ,e que_ nome deveter.

Synp'sthisamos com s ideia e- apple::-

dimos a iniciativa do rev. abbade.

E' uma obra (Lugo, encher de

consolações ao 'vêr os seus fructos a

suavissrem as agruras dos infelizes e

a accndirem aos enfermos. Oxalá es-

_tivessemos_. n'nma povoação, onde lhe

podessenios_ sentir o eienplp. ' -

-Até á primeira, se não fôr antes,

pois que ao _men visinho relogio ,acaba

de bater compassodamente. 12 horas

da noute no ,sino grande da minha

freguesia. E por?“ tres vezes íui pro-

l..

    

    

  

   

  

marca d'Ovar e cartorio do escri-

vão Coelho, correm editos de 30

_dias a contar da segunda publi-

cação d'este no «Diario do go-

verno» citando o interessado Ma-

noel Gonçalves Monteiro solteim

maior auzente em parte incerta

da cidade do Rio de Janeiro; pa-

ra assistir a todos os termos até

final doinventario orphanologico

a que se procede 'por fallecimento

de seu irmão Bernardo Gonçal-

ves Mqonteiro, que foi, do logar

do Paiço, freguezia d'Esmoriz e

enf'que é cabeçade cazal Manoel

Francisco da .Silva, casado, tanoci-

ro. d'àhi, "sem prejuizo do anda-

.mento do mesmo inventario. 7'

Ovar, 3 de novembre de 1902.

   

curado por. A _ref @obtem . . Agora Verifiquei a exactidâp. 'h

“0 8° "w P639 Nim . o Juiz 'de uma ¡.- substituto,
o. .h

Dascalço Coentro. _

. i ,- .. . o e O Escrivão,

i _Yoda Forrez'ra Coelho_

. - ›-_ ~ _. V l (41 o) .

'y « ' ›, s'

,l " _ ;j . - em.: .., v : “e

Coração bondoso' foi porta › s s

da adesiva; com grande' ansieda-

. de espero uma .agradavel respos-

ta, que me venha encher de jubi-

lio.

r
r

.5; w Ç o -i . b::

. ,7:(Trr'_PUBLIÇAÇAO) 4 _

maràá “eí'êãrtoriodo esba-

A. vão Coelho, correm editos de

Antonio Marcello e mulher, au?

sentes na. Republica dos Estados

dos os termos 'até final do inven-

foi d'Assões d'Ovar, e' 'isto sem

prejuizo do andamento do_mesmo

   

Frederico Ernesto Camar'inha Abra-

Pelo juizo de direito da co- .

 

“r 'tarida'í .segunda publicação d'este

.5a, viuvas, ausentesem :parte ~

A rncerta dos Estados Unidos do

Pelo juizo de direito da 'co-

tennos; member, derrames:- .w

N

trinta dias a'contar da segunda

publicação d'este annuncio no

«Diario do Governo», citando os

interessados incertos para na se-

gundaaudiencia d'este juizo, pos-

terior ao praso dos editos virem

accusara citação e seguir os de-

mais tefmoskgaes da justiñcação

requerida por Rosa Lppes,viuva,

proprietaria do. Largp das¡ Cam-

pos, d'esta villa, para se habili-

tar como herdeira, de seu marido

Romeu T-eixeira de Pinho, que

foi, do referido Largo dos Cam-

pos, na qual allega: que foi casa-

da segundo o costume do reino

com o mesmo seu marido, não.

havendo descendentes d'este ma-_v

trimonio: que falleceu sem des-

cendentes nem ascendentes, dei-

xando testamento publico na qual

instituiu a justificante sua unica

e_ universal herdeira: que entre

os bens da herança se compre-

hendem varias inscripções de as-

sentamento da Junta de Credito

Publico que se acham averbadas

em nome do dito seu marido Rp-

meu Teixeira de Pinho. a saber:

duas inscripções do valor nominal

de 1006000 reis cada uma, com

os numeros 24o3oe 137997; um'a

do a valor nominal de 500$ooo

reis, com o numero 50:060 e dez

do valor nominal de' ¡zooo$ooo

reis cada¡ uma. somos nuníeros

192867. 29:007. 89:457.92:489.

93:654. ¡01:405, I05:445.

¡05:630, Iz7zg3oe 139:775:que

de toda a herança se acha paga a

contribuição de registo por titu-

lo gratuito e conclue pedindo que

j'ustiñcante parte ligitima, seja

habilitada como unica e univer-

sal herdeira do referido seu ma-

rido para todos os effeitos legaes

e especialmente_ para o de serem

averbadas em seu nome as men-

cionadas inscripções. As audien-

cias n'este_ juizo fazem-se ás se-

gundas e quintas-feiras de cada

semana, não sendo dias sanctiñ-

cados, porque sendo-o se fazem

nos dias immediatos se não fo-

rem tambem sanctilicados ou fe-

riados,

Ovar, 4 de novembrode 1092.

' Verifiquei a exactidão.

O Juiz de Direito 1.0 substituto,

Descalço Coentro.

O Escrivão, b

João Ferreira Coelho.

(4¡ x) .

^ ditas de 30 dias“

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Na comarca d'Ovar e cartorio

'do escrivão Freire de Liz, cor-

rem edi'tos de trinta dias, a con-

cede por fallecimento de sua mãe

Anna de Oliveira, moradora, que

for, na rua das Almas, d'esta vil-

la, sem prejuizo do seu anda-

mento.

   

                       

    

 

  

 

   

           

  

  

   

 

O var, 6 de n ovembro de 1902

Verifiquei.

O juíz de direito,

Loóo Castel/o Branco.

A todas as pessoas que se di-
gnaram cumprimental-os pela oc-
caSIão do fallecimento do seu in-
nocente e saudoso filho, neto e
sobrinho, Antonio Arthur, agra-
decem os abaixo assignados sin-
ceramente reconhecidos.

Ovar, 8' de novembro de igoz.

Anna Soares

LeoLu-za Pires

guria Emilia Dias Simões
ntomo Dias Simões. '

WWW.«w omtl'

RW_

Barbosa Simões

da Szlva Dias Simões

 

S. Vicente de Pereira

AGRADEÉIMENTO

Adelaide Sophia da Costa San-
tos e ülhos,__Antonio Guterres
diOliveíra SanT'os, espome filhos
agradecem extremamente penho-
rados as provas de consideração
que se dignaram dispensar-lhe
todas as pessoas que com a sua
presença honraram o piedoso acto
da trasladação dos restos mortaes
de seu querido e saudoso marido,
pae e avó joão Rodrigues d'Oli-
veira Santos.

_RN

Vendem-se,

_

A casa com armazem que foi
de Franmsco Luzerna, sita na
travessa do Outeiro e

A casa tcrrea que foi de Maria
Graça do Crua, sita na rua dos
Lavradores.

"Tratar com Antonio Pinto Lo-
pes Palavra, d'esta villa.

 

o¡ ã

_Tambem se vende a casa que
fo¡ de Rosa Rodrigues Ouriço.,
da Poça. Trata-se com o snr. dr.

Sobreira.,

N

@asca d'arroz

_Vende-'se em Oliveira d'Aze-

mais.

Tratar com Guimarães & Car-

valho.

annuncio. no «Diario do Gover-

no», citando as interessadas \-

ria _d'Oliveira eJoanna -dFQlivei-

Brazil; para assistirem a_ todos

rio orphanologico a que se pro-
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